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 Registro econômico: informativo

 Responsiva às necessidades dos usuários

 Características

 Representação fidedigna

 Materialidade

 Confiabilidade

 Tempestividade

 Compreensibilidade

 Comparabilidade

Objetivo da Informação Contábil

Auditoria: Qualidade da informação contábil
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 Sua qualidade depende

 Das normas do país

 Fatores institucionais

 Estágio de desenvolvimento do mercado de 
capitais

 Estrutura de capital das empresas

 Concentração de propriedade

 Sistema tributário vigente

Informação Contábil

Auditoria: Qualidade da informação contábil
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O que é auditoria?

*Crepaldi (2013)

Conjunto de procedimentos técnicos que 
tem por objetivo a emissão de relatório 
sobre sua adequação, consoante os 
Princípios de Contabilidade  e pertinente à 
legislação específica, a fim de evitar 
situações que propiciem fraudes, 

desfalques e subornos.

 Deve agregar confiabilidade!

Auditoria: Qualidade da informação contábil
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 O impacto do auditor na qualidade da 
informação deriva do seu papel em mitigar
a má interpretação (intencional ou não) 
da realidade econômica e financeira.*

 Resumindo...

Papel da auditoria da qualidade da 
informação

Auditoria: Qualidade da informação contábil

* Dechow et al (2010)  

Intermediador de informação, fornecendo um
“atestado”  da qualidade das demonstrações

contábeis!
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 A qualidade da auditoria está relacionado 
com 2 atributos:

 Competência

 Independência*

 Estrutura filosófica da auditoria

 Quanto maior a qualidade

da auditoria, maior a 

qualidade da informação

contábil.**

Papel da auditoria na qualidade da 
informação

Auditoria: Qualidade da informação contábil

* DeAngelo (1981)  ** Braunbeck (2010)
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Contribuições da Auditoria

Auditoria: Qualidade da informação contábil

 Reduz assimetria de informação

 Por meio de exames e validação das 
informações reportadas

 Revisão das informações deve ser de maneira 
crítica

 Deve se preocupar com os erros que 
podem levar os leitores das 
demonstrações a uma interpretação 
errônea

 Atua na redução dos conflitos de 
agência

8

 Aspecto Administrativo

 Redução de ineficiência e negligência

 Aspecto Patrimonial

 Melhor controle dos bens

 Aspecto Fiscal

 Precisão e garantia em acordo com os princípios

 Aspecto Financeiro

 Resguarda créditos de terceiros

 Aspecto Econômico

 Exatidão nos custos, veracidade dos resultados, 
defesa dos interesses dos titulares do patrimônio

Contribuições da Auditoria

Auditoria: Qualidade da informação contábil
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 Acompanha/identifica sinais de alerta:

 Discrepância de salários

 Funcionário que não sai de férias

 Concessão de bônus significativo

 Necessidade de manter tendência de lucro

 Declínio na demanda de clientes

 Necessidade de manter covenants

 Transações entre partes relacionadas

Atuação da Auditoria

Auditoria: Qualidade da informação contábil
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 A cada 5 anos

 A troca de auditoria contribui para a 
independência e redução do gerenciamento 
de resultados, mas a falta de conhecimento 
da nova auditoria sobre a empresa pode 
reduzir a qualidade de sua atuação e da 
informação contábil.*

Rodízio - Pesquisas

Auditoria: Qualidade da informação contábil

* Azevedo e Costa (2012)
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 Verificar documentação

 Obtenção, análise e avaliação das políticas 
de controle de qualidade

 Confirmar estrutura de controle interno 

confrontando papéis de trabalho (amostra 
de trabalho)

 Discutir  e indagar com auditor-revisado

 Ciclo

 A cada 4 anos!

Revisão por Pares

Auditoria: Qualidade da informação contábil
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Revisão por Pares

 Auditor Revisado terá nova revisão no ano 
subsequente quando

 Auditor revisor emitir relatório com opinião 
adversa ou abstenção de opinião

 Relatório não aprovado pelo CRE (Comitê 
Administrador da Revisão Externa de 
Qualidade)
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 Uniformidade na aplicação dos princípios de 
contabilidade

 Trabalho de Asseguração

 As demonstração não podem atender às 
necessidades específicas de todos os 
usuários, mas satisfaz as informações de 
uma ampla gama de usuários!

Relatório Final

Auditoria: Qualidade da informação contábil
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Conduta da Auditoria

Auditoria: Qualidade da informação contábil

 Bom-senso nos procedimentos 

 É um estado de ideias

 Julgamentos lógicos, sem rigidez nas 
conclusões

 Baseado em Princípios:

 Tolerância dentro do que é justo

 Abandono de detalhes que prejudiquem a finalidade

 Equilibrio e serenidade

 Ausência completa de paixões
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Conduta da Auditoria

Auditoria: Qualidade da informação contábil

 Autoconfiança

 Quem duvida, realiza com dificuldade ou não 
realiza o que pretende!

 Sigilo

 Permanece mesmo após terminados os 
compromissos contratuais

 Discrição

 Capacidade prática

 Sentido objetivo

 Para não se afastar do fim proposto

 Liberdade de pensamento e ação 16

Conduta da Auditoria

Auditoria: Qualidade da informação contábil

 Meticulosidade

 Perspicácia

 Sagacidade

 Pesquisa permanente

 Finura de trato e humanidade

 Educação continuada 17

Relatório dos Auditores 

Independentes
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Um novo modelo de relatório...

 Novos requerimentos para o relatório

 International Auditing and Assurance Standards 
Board – IAASB

 Reino Unido adota desde 2013.

 Mais informações sobre:

 receitas, provisões, fusões e aquisições

 Vigência

 31/12/2016

 Deixa de ser impessoal e excessivamente 

padronizado
19

Um novo modelo de relatório...

 Principais pontos a destacar:

 Assuntos comunicados aos responsáveis pela 
governança

 Assuntos que exigiram atenção significativa do 
auditor na execução da auditoria

 Principais assuntos de auditoria
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KMPG - https://home.kpmg.com/br/pt/home/services/auditoria-asseguracao/novo-relatorio-auditor.html

Um novo modelo de relatório...

 Nova ordem

 1º parágrafo: Opinião da auditoria

 “Em nossa opinião, as demonstrações contábeis 
apresentam adequadamente, em todos os aspectos 
relevantes,… de acordo com [a estrutura de relatório 
financeiro aplicável]” ou

 Ressalva, opinião adversa, abstenção de opinião

 2º parágrafo: Base para opinião

 auditoria conduzida em conformidade com as normas de 
auditoria 

 as responsabilidades do auditor

 declaração de que o auditor é independente 
21

Fonte: NBC TA 700

Um novo modelo de relatório...

 Nova ordem
 3º parágrafo: Continuidade Operacional

 4º parágrafo: Principais assuntos de auditoria

▪ NBC TA 701

 5º parágrafo: Outras informações

 6º parágrafo: Responsabilidade da administração

 7º parágrafo: Responsabilidade dos auditores
22

Fonte: NBC TA 700

NBC TA 701

 7. Os objetivos do auditor são 
determinar os principais assuntos de 
auditoria e, tendo formado uma 
opinião..., comunicar... no seu relatório.

Principais assuntos de auditoria: aqueles 
que, segundo o julgamento do auditor, 
foram os mais significativos nas DFPs e são 
selecionados entre os assuntos comunicados 

aos responsáveis pela governança
23

NBC TA 701

 Considerar:

 áreas avaliadas como de maior risco de 
distorção relevante ou riscos significativos 
identificados; 

 julgamentos significativos do auditor relativos 
às áreas que também envolveram julgamento 
significativo por parte da administração

 estimativas contábeis

 fatos ou transações significativos 

24
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NBC TA 701

 Não divulgar se:

 lei ou regulamento proíba a divulgação pública 
do assunto

 auditor conclua que o assunto não deva ser 
comunicado... porque as consequências 
negativas de tal divulgação poderiam... 
superar os benefícios da comunicação para o 
interesse público.

25

No Reino Unido...

26

Fonte: Extended Auditor´s reports: a further review of experience – FRC – Financial Reporting Council

Normas para sua preparação

 Declarar que as demonstrações estão em 
conformidade com os PCGA

 Os PCGA foram aplicados 
consistentemente entre 2 períodos

 O relatório deve ser sobre as 
demonstrações tomadas em conjunto

 Se não for possível emitir o relatório, 
deve-se declarar os motivos

 A data deve corresponder ao do dia de 
encerramento dos trabalhos de auditoria

27

Relatório

 Quando houver necessidade de 
modificação de relatório emitido no 
período anterior por outro auditor?

28

Tipos de Relatório

 Relatório sem ressalva ou ênfase

 Relatório com parágrafo de ênfase

 Relatório com ressalva

 Relatório com parágrafo de outros
assuntos

 Relatório com opinião adversa

 Relatório com abstenção de opinião

29

Parecer sem ressalva

 Relatório “limpo”

 As demonstrações contábeis seguem os 
PCGA

 Há apropriada divulgação de todos os 
assuntos relevantes

30
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Exemplo

31

Exemplo

32

Parágrafo explicando/definindo o PAA!

Exemplo

33

Exemplo

34

Exemplo

35

Depois de 4 páginas inteiras...

Relatório com Ressalva

 Emitido se, 

 obtido evidência apropriada e suficiente, 
concluir que:

 as distorções, individualmente ou em conjunto, são
relevantes, mas não generalizadas

 não consegue obter evidência apropriada e 
suficiente para suportar sua opinião, mas 
conclui que os possíveis efeitos de 
distorções não detectadas, se houver, 
poderiam ser relevantes, mas não 
generalizados!

36
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Relatório com Ressalva

 Procedimento contábil em desacordo com as 
práticas contábeis, indicados pelas 
expressões:

 Exceto quanto

 Exceto pelos efeitos

 Motivos que levam a essa opinião

 Ocorrência de limite na extensão do trabalho de 
auditoria

 Identificação de eventos futuros relevantes

 Não uniformidade na aplicação dos princípios 
contábeis
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Relatório com Ressalva

38

Relatório com Opinião Adversa

 Obter evidência de auditoria apropriada
e suficiente, conclui que:

 as distorções, individualmente ou em 
conjunto, são

 relevantes e

 generalizadas

 Auditor deve descrever a natureza das 
divergências e seus efeitos sobre a 
posição patrimonial, financeira e resultado 
do exercício

39

Relatório com Opinião Adversa

Base para opinião adversa

Conforme explicado na nota 5, a Companhia não
consolidou as demonstrações financeiras da 
controlada Beta SA, que foi adquirida durante 20X1, 
devido não ter sido possível determinar os valores 
justos de certos ativos e passivos relevantes dessa 
controlada na data da aquisição. Esse investimento, 
portanto, está contabilizado com base no custo. ...

40

Relatório com Abstenção de 

opinião

 Há abstenção de opinião quando:

 não consegue obter evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para suportar sua 
opinião e

 conclui que os possíveis efeitos de distorções 
não detectadas, se houver, podem ser 

 relevantes e generalizadas

A abstenção de opinião não elimina a 
responsabilidade do auditor de mencionar 

qualquer desvio relevante que seria 
incluído como ressalva!

41

Abstenção de opinião

• Base para abstenção de opinião  
• O investimento da empresa no empreendimento XYZ (localizado no País X e cujo 

controle é mantido de forma compartilhada) está registrado por $ xxx no balanço 
patrimonial da Companhia ABC, que representa mais de 90% do seu patrimônio líquido 
em 31 de dezembro de 20X1.  Não nos foi permitido o acesso à administração e aos 
auditores da XYZ, incluindo a documentação de auditoria do auditor da XYZ. 
Consequentemente, não nos foi possível determinar se havia necessidade de 
ajustes em relação à participação proporcional da Companhia nos ativos da XYZ, que 
ela controla em conjunto, assim como sua participação proporcional nos passivos da XYZ 
pelos quais ela é responsável em conjunto, e sua participação proporcional nas receitas, 
despesas e nos elementos componentes das demonstrações das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa do exercício findo naquela data.  

• Abstenção de opinião  
• Devido à relevância do assunto descrito no parágrafo Base para abstenção de opinião, 

não nos foi possível obter evidência de auditoria apropriada e suficiente para 
fundamentar nossa opinião de auditoria. Consequentemente, não expressamos uma 
opinião sobre as demonstrações contábeis acima referidas. 

42
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Parágrafo de Ênfase

 Assunto apropriadamente apresentado 
que é fundamental para o entendimento 
dos usuários

 Incerteza quando a futuro litígio

 Aplicação antecipada de nova norma contábil 
com efeito generalizado

 Grande catástrofe 

43

Parágrafo de Outros Assuntos

 Assunto não apresentado nas 
demonstrações

 Relevante para entendimento dos usuários

44

Ênfase

45

Ênfase

46

Relatório do auditor

 Quando demonstrações contábeis de 
controladas ou coligadas são auditadas 
por outros auditores?

 Demonstrações contábeis condensadas

47

Resumindo...

Evidência
apropriada e 

suficiente

Sem Evidência
apropriada e 

suficiente

Efeito relevante e
não generalizado

Ressalva Ressalva

Efeito relevante e 
generalizado

Opinião 
Adversa

Abstenção de 
Opinião

Ênfase

Outros Assuntos

48
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Relatório Comentário

 Índice

 Introdução

 “Realização do exame de acordo com as 
normas brasileiras de auditoria, visando à 
emissão de um parecer sobre as 
demonstrações, este exame, portanto não 
necessariamente revela todos os problemas”

 Comentários e sugestões

 Situações constatadas

 Influências ou consequências

 Sugestões ou recomendações
49

Relatório Comentário

 Exemplo: Caixa e bancos

Existia, em 31 de dezembro de 20X1, na conta corrente do Banco 
do Brasil SA, um saldo de R$ 10.000.000 sem ser movimentado nos 
últimos quatro meses.

Caso esse numerário tivesse sido aplicado a uma taxa de mercado, 
para o período de tempo referente a sua não utilização, a empresa 
teria tido um rendimento adicional de R$ 2.000.

Recomendamos que sejam acompanhadas as folgas de caixa, no 
sentido de que os recursos em excesso às necessidades normais 
sejam devidamente aplicados.
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Relatório Comentário

 Exemplo: Estoques

Observamos que o Almoxarifado não tem conhecimento de dados 
para determinar estoques mínimos e máximos.

As informações para estabelecimento do nível de estoques são 
importantes no sentido de evitar que faltem materiais essenciais ao 
estoque, e também, para que não sejam comprados materiais além 
das necessidades normais.

Sugerimos que informações sobre estoques mínimos e máximos 
sejam dadas ao Almoxarifado pelo Departamento de Planejamento.
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CASOS - Relatórios dos 

Auditores Independentes

Impostos – Banco Rural, 

2011

Relatório de Auditoria

54
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Fonte: Valor Econômico 55

Relatório de Auditoria

56

Relatório de Auditoria

59

Relatório de Auditoria

60

Quais foram as 

consequências desta 

posição da auditoria 

independente para o 

Banco Rural?

62
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Ativo Disponível para 

Venda – BNDES, 2012

DFP’s seguindo regras do BACEN

64

MAS....

65 66

67

Fonte: Valor Econômico, 08/08/2013

68
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Diversos – Teka, 2012

70

MAS....

71 72

73 74
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???????? – Banco 

Panamericano, 2010

Fonte: http://veja.abril.com.br/infograficos/fraude-banco-panamericano/

76

77 78
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CASO EQUIPAV MINERAÇÃO 

E PARTICIPAÇÕES SA

81

O Relatório da Auditoria...

82

Onde está a 

Nota 8?

83

Nota 8 – O que chama sua atenção?

84


